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QUANDO SE PODE FAZER A CONFISSÃO COMUNITÁRIA?









 





Infelizmente tem havido abuso no emprego da Confissão Comunitária, e esta tem sido empregada fora das normas da Igreja.



No dia 07 de novembro de 2006, o Papa 
Bento XVI falou da Confissão Comunitária e pediu aos sacerdotes para 
observar rigorosamente as normas da Igreja sobre o sacramento da 
Penitência, em particular as que afetam à absolvição coletiva.







Ao constatar «a crise do sacramento da 
Reconciliação» o Papa convidou os Bispos da Suíça, em visita “ad limina 
apostolorum” «a relançar em vossas dioceses uma pastoral penitencial que
 estimule a confissão individual».



O Papa disse: «Pedi a vossos sacerdotes 
que sejam confessores assíduos, oferecendo generosamente aos fiéis 
horários apropriados para a Confissão pessoal; estimulai-os para que 
eles mesmos se aproximem com frequência deste sacramento».



«Exortai os fiéis a aproximar-se 
regularmente do sacramento da Penitência, que permite descobrir o dom da
 misericórdia de Deus e que leva a ser misericordioso com os outros, 
como Ele.»



A Confissão «ajuda a formar a 
consciência, a lutar contra as más inclinações, a deixar-se curar por 
Cristo, a progredir na vida do Espírito».







O Papa convidou os sacerdotes «a observar
 rigorosamente as normas da Igreja sobre a absolvição coletiva», «que 
exigem situações verdadeiramente excepcionais para recorrer a esta forma
 extraordinária do sacramento da Penitência».



Estas normas, recordou, são apresentadas 
pelo «Motu proprio» «Misericordia Dei», publicado por João Paulo II em 7
 de abril de 2002.



Segundo este documento, a «absolvição 
geral» ou «coletiva» tem um caráter de excepcionalidade» e não pode 
enviar-se com caráter geral, a não ser que se dêem duas condições. O 
Catecismo da Igreja explica quando se pode realizar a Confissão 
comunitária:



§1483 – “Em casos de necessidade grave, 
pode-se recorrer à celebração comunitária da reconciliação com confissão
 e absolvição gerais. Esta necessidade grave pode apresentar-se quando 
há um perigo iminente de morte sem que o ou os sacerdotes tenham tempo 
suficiente para ouvir a confissão de cada penitente. A necessidade grave
 pode também apresentar-se quando, tendo-se em vista o número dos 
penitentes, não havendo confessores suficientes para ouvir devidamente 
as confissões individuais num tempo razoável, de modo que os penitentes,
 sem culpa de sua parte, se veriam privados durante muito tempo da graça
 sacramental ou da sagrada Eucaristia. Nesse caso os fiéis devem ter, 
para a validade da absolvição, o propósito de confessar individualmente 
seus pecados no devido tempo (CDC, cân. 962,1). Cabe ao Bispo diocesano 
julgar-se os requisitos para a absolvição geral existem (CDC, cân. 961).
 Um grande concurso de fiéis por ocasião das grandes festas ou de 
peregrinação não constitui caso de tal necessidade grave (CDC, cân. 
961,1)”.







É importante notar que a Igreja obriga a 
pessoa que realizou uma Confissão comunitária, se confessar com o 
sacerdote tão logo seja possível. Assim, a Confissão comunitária, embora
 válida, não substituiu a Confissão auricular.



Note também que o documento declara que 
«não se considera suficiente necessidade quando não se pode dispor de 
confessores por causa só de uma grande concorrência de penitentes, como 
pode suceder em uma grande festa ou peregrinação».



A primeira coisa que Jesus fez após a 
Ressurreição, no mesmo domingo, foi instituir o Sacramento da Confissão:
 “Dizendo isto soprou sobre eles e disse: Recebei o Espírito Santo; 
aqueles a quem perdoardes os pecados, os pecados ser-lhes-ão perdoados; 
aqueles aos quais os retiverdes, ser-lhes-ão retidos” (Jo 20,22-23).







O Catecismo da Igreja ensina que: “O 
perdão dos pecados cometidos após o Batismo é concedido por um 
Sacramento próprio chamado sacramento da Conversão, da Confissão, da 
Penitência ou da Reconciliação”(§1486). E que “Aquele que quiser obter a
 reconciliação com Deus e com a Igreja deve confessar ao sacerdote todos
 os pecados graves que ainda não confessou e que se lembra depois de 
examinar cuidadosamente sua consciência” (§1493).



No mínimo uma vez ao ano todo católico 
deve se confessar; é um dos mandamentos da Igreja: “Todo fiel, depois de
 ter chegado à idade da discrição, é obrigado a confessar fielmente seus
 pecados graves, pelo menos uma vez por ano” (CDC, cân. 989). Aquele que
 tem consciência de ter cometido um pecado mortal não deve receber a 
Sagrada Comunhão, mesmo que esteja profundamente contrito, sem receber 
previamente a absolvição sacramental (Conc. Trento, DS 1647,1661), a 
menos que tenha um motivo grave para comungar e lhe seja impossível 
chegar a um confessor (CDC, cân. 916; CCEO, cân.711). As crianças devem 
confessar-se antes de receber a Primeira Eucaristia” (CDC, cân. 914). 
(§1457).



O Catecismo da Igreja chama o Sacramento 
da Confissão de “Sacramento de cura”. Certa vez o Papa João Paulo II 
disse que os consultórios de psiquiatras estão cheios porque os 
Confessionários estão vazios.






























Prof. Felipe Aquino








Postado por




Semeando a Paz




às
05:05



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest






















MECÂNICA QUÂNTICA E MISTICISMO.









 




Pedi ao amigo Alexandre Zabot, Mestre e 
doutorando em Física pela Universidade Federal de Santa Catarina, que 
escrevesse um breve artigo sobre a Física Quântica, tendo em vista que 
algumas pessoas a têm usado para tentar justificar doutrinas 
espirituais, o que não tem cabimento. Segue o artigo do Alexandre, pelo 
que lhe agradeço muito.







“A mecânica quântica, desde seu 
surgimento, sempre foi objeto de debates acalorados de físicos e 
filósofos. Arquitetada sobre conceitos nada comuns para explicar 
fenômenos físicos tampouco usuais, tem sido aplicada hoje em dia a uma 
diversidade enorme de assuntos, para espanto de muitos. Está na moda que
 místicos elaborem suas doutrinas quânticas aplicando jargões de maneira
 inescrupulosa. Sem o menor pudor, usam a reputação da teoria física 
para “validar” suas mais vãs filosofias. O que poucas pessoas avaliam é:
 até que ponto é válido transportar conceitos de uma área para outra?



A teoria quântica nasceu em 1900, de 
maneira totalmente imprevista, para explicar um problema de importância 
subestimada na física. A maneira como os corpos aquecidos irradiam luz. 
Como a sua lâmpada de filamento em casa, ou o Sol, por exemplo. Seu 
criador foi um físico alemão, Max Planck. Ele mesmo a considerou 
“moderninha” demais para seu paladar de físico do século XIX. Quem deu o
 primeiro reconhecimento à teoria foi outro físico alemão, mais 
conhecido, Albert Einstein. Ele aplicou-a para explicar o efeito 
fotoelétrico e o calor específico dos sólidos. Somente alguns anos 
depois é que a teoria ganhou corpo e prestígio. Seus aspectos incomuns 
foram sendo reconhecidos aos poucos.



Destes, o mais conhecido é o princípio da
 incerteza, que foi elaborado por outro físico alemão, Werner 
Heisenberg. Segundo este princípio, na natureza é impossível medir com 
precisão infinita, simultaneamente, alguns pares de grandezas físicas. 
Como a velocidade e a posição de uma partícula, por exemplo. Por isso o 
nome, princípio da incerteza. Sempre há uma indeterminação intrínseca 
nas medidas. Isso se deve, segundo Heisenberg, ao fato de que o ato de 
medir inexoravelmente interfere no objeto medido. O interessante, é que 
esta indeterminação não se resume à experiência. É preciso, acreditam os
 físicos, levá-la em conta também na hora de construir a teoria, de 
elaborar as equações. É curioso que Einstein, apesar de ter sido um dos 
primeiros a usar a física quântica, tenha se oposto veementemente, sem 
sucesso, a esta conclusão. A grande revolução da mecânica quântica foi, 
portanto, acabar com o determinismo da mecânica clássica.



Mas o objetivo aqui não é discutir 
física. A ideia é deixar claro algo que, apesar de óbvio, é sempre 
esquecido. O domínio e a aplicabilidade da mecânica quântica é o mundo 
da física! Não é lícito tirar um conceito de uma área e aplicar 
diretamente a outra. É possível fazer uma analogia, usar comparações, 
claro. Porém, não se pode usar as mesmas construções teóricas da física 
para fazer “teologia”. Você não pode querer usar a mecânica quântica 
para explicar Deus, nem nossas almas, ou o mundo espiritual, por 
exemplo. Ela não foi criada pra isso. Não é neste campo que ela 
funciona. Ela funciona na física e, por isso mesmo, é lá que ela ganhou 
respeito.



Entretanto, o pior não é usar construções
 teóricas da mecânica quântica como se fossem teológicas. O pior é usar a
 autoridade que ela conquistou no seu domínio, a física, para justificar
 teorias absurdas. Argumentos do tipo, “já foi provado pela mecânica 
quântica”, ou “segundo a mecânica quântica” são completamente 
desprovidos de sentido quando usadas fora da física. O que foi provado 
pela quântica, foi provado somente para a física. Além do mais, este 
tipo de afirmação usa uma velha tática maldosa de persuasão, conhecida 
como “argumentos de autoridade”. Se usa este tipo de construção quando, 
na verdade, não se consegue provar o que deseja!



Vários livros e filmes recentes, além de 
aplicarem a mecânica quântica fora de seu contexto, a distorcem 
totalmente, inventando coisas que não existem na teoria. Os mais 
conhecidos são o livro “O Segredo” e o filme “Quem somos nós”. Enganam o
 público dizendo que o observador interfere no objeto com o pensamento e
 que isso é explicado pela mecânica quântica. Um pensamento não é uma 
interação física com o objeto medido, não é uma medição. Está, portanto,
 fora do escopo do princípio da incerteza.



Entendo que seja uma conclusão natural 
que seja válido fazer especulações filosóficas baseadas na mecânica 
quântica. Tomando o devido cuidado, entretanto, de não aplicar seus 
conceitos físicos diretamente, mas como analogias, inspirações. 
Evidentemente que isto não justifica o uso indevido que se tem feito 
ultimamente por muitas pessoas que distorcem totalmente o que a teoria 
diz. Aplicam estas distorções diretamente a áreas radialmente diferentes
 e, maldosamente, iludem os menos precavidos com argumentos de 
autoridade que não tem valor algum, especialmente fora da física”.
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LITURGIA DIÁRIA - QUEM RECEBE AQUELE QUE EU ENVIAR, ME RECEBE A MIM.









 


Primeira Leitura (At 13,13-25)








Leitura dos Atos dos Apóstolos.



13Paulo e seus companheiros embarcaram em Pafos e chegaram a Perge da Panfília. João deixou-os e voltou para Jerusalém. 14Eles, porém, partindo de Perge, chegaram a Antioquia da Pisídia. E, entrando na sinagoga em dia de sábado, sentaram-se.



15Depois da 
leitura da Lei e dos Profetas, os chefes da sinagoga mandaram 
dizer-lhes: “Irmãos, se vós tendes alguma palavra para encorajar o povo,
 podeis falar”.



16Paulo levantou-se, fez um sinal com a mão e disse: “Israelitas e vós que temeis a Deus, escutai! 17O
 Deus deste povo de Israel escolheu os nossos antepassados e fez deles 
um grande povo quando moravam como estrangeiros no Egito; e de lá os 
tirou com braço poderoso. 18E, durante mais ou menos quarenta anos, cercou-o de cuidados no deserto. 19Destruiu sete nações na terra de Canaã e passou para eles a posse do seu território, 20por quatrocentos e cinquenta anos aproximadamente. 



Depois disso, concedeu-lhes juízes, até o profeta Samuel. 21Em
 seguida, eles pediram um rei e Deus concedeu-lhes Saul, filho de Cis, 
da tribo de Benjamim, que reinou durante quarenta anos. 22Em
 seguida, Deus fez surgir Davi como rei e assim testemunhou a seu 
respeito: ‘Encontrei Davi, filho de Jessé, homem segundo o meu coração, 
que vai fazer em tudo a minha vontade’.



23Conforme prometera, da descendência de Davi Deus fez surgir para Israel um Salvador, que é Jesus. 24Antes que ele chegasse, João pregou um batismo de conversão para todo o povo de Israel. 25Estando
 para terminar sua missão, João declarou: ‘Eu não sou aquele que pensais
 que eu seja! Mas vede: depois de mim vem aquele do qual nem mereço 
desamarrar as sandálias’”.







     
Responsório (Sl 88)








— Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor.



— Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor.








— Senhor, eu cantarei eternamente o
 vosso amor, de geração em geração eu cantarei vossa verdade! Porque 
dissestes: “O amor é garantido para sempre!” E a vossa lealdade é tão 
firme quanto os céus.



— Encontrei e escolhi a Davi, meu 
servidor, e o ungi, para ser rei, com meu óleo consagrado. Estará sempre
 com ele minha mão onipotente, e meu braço poderoso há de ser a sua 
força.



— Não será surpreendido pela força
 do inimigo, nem o filho da maldade poderá prejudicá-lo. Diante dele 
esmagarei seus inimigos e agressores, ferirei e abaterei todos aqueles 
que o odeiam.



— Minha verdade e meu amor estarão
 sempre com ele, sua força e seu poder por meu nome crescerão. Ele, 
então, me invocará: ‘Ó Senhor, vós sois meu Pai, sois meu Deus, sois meu
 Rochedo onde encontro a salvação!’


 


Evangelho (Jo 13,16-20)








— O Senhor esteja convosco.



— Ele está no meio de nós.



— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo João.



— Glória a vós, Senhor.








Depois de lavar os pés dos discípulos, Jesus lhes disse: 16“Em verdade, em verdade vos digo: o servo não está acima do seu senhor e o mensageiro não é maior que aquele que o enviou. 17Se sabeis isto, e o puserdes em prática, sereis felizes.



18Eu não falo de 
vós todos. Eu conheço aqueles que escolhi, mas é preciso que se realize o
 que está na Escritura: ‘Aquele que come o meu pão levantou contra mim o
 calcanhar’. 19Desde agora vos digo isto, antes de acontecer, a fim de que, quando acontecer, creiais que eu sou.



20Em verdade, em 
verdade vos digo, quem recebe aquele que eu enviar, me recebe a mim; e 
quem me recebe, recebe aquele que me enviou”. 








 Reflexão






Este Evangelho narra
as palavras de Jesus após o lava-pés. São orientações fundamentais aos
Apóstolos e a todos os líderes de Reino de Deus, de todos os tempos e lugares.
Esses líderes vão continuar o trabalho que ele fez nos seus três anos de vida
pública.



“O servo não está
acima do seu senhor e o mensageiro não é maior que aquele que o enviou”. Se
ele, o senhor e mestre, agiu como uma empregada doméstica lavando os pés da
família que chega da viagem, nós, os líderes cristãos, devemos preocupar-nos,
não com honras, mas em servir as pessoas com humildade.



“Se sabeis isto, e o
puserdes em prática, sereis felizes.” Essa atitude de serviço humilde nos faz
felizes. “Descubra a felicidade de servir.” Mas não basta saber que é assim; a
felicidade começa quando colocamos em prática.



Jesus nos pede também
que apoiemos os seus líderes: “Quem recebe aquele que eu enviar, me recebe a
mim; e quem me recebe, recebe aquele que me enviou”. Em outras palavras, quem
receber e tratar bem um líder cristão, estará recebendo e tratando bem o
próprio Cristo, o próprio Deus.



Jesus inverteu o
sentido da autoridade. É estar por baixo, não por cima; é servir, não ser
servido. Toda autoridade é poder para servir. Jesus nunca condenou a busca do
poder, pois ele é necessário na sociedade. O chefe é o centro de unidade de
qualquer grupo humano. O que Jesus fez foi direcionar e orientar quem exerce o
cargo de coordenação e de poder, em todos os níveis da sociedade. O chefe
encontra a sua felicidade quando lava os pés, não quando os outros lhe lavam os
pés. “Aquele que manda seja como aquele que serve” (Lc 22,26).



O poder é uma
realidade muito ampla e diversificada na sociedade. Todos nós temos poder: Os
pais, os professores, o motorista de ônibus, o ascensorista de elevador, a
secretária, o guarda, o porteiro, o chefe de sessão, o médico, a enfermeira...
E na Igreja o papa, o bispo, o padre, a religiosa, o líder leigo, a catequista
etc. Até uma criança exerce poder sobre seus irmãos menores. Há momentos em que
coordenamos e há momentos em que somos coordenados.



Em outra ocasião,
Jesus nos mostrou, através de uma comparação, como ser o maior: “Na hora da
refeição, quem é o maior: quem está sentado à mesa, ou quem está servindo? Não
é quem está sentado à mesa? Eu, porém, estou no meio de vós como aquele que
serve” (Lc 22,27). Está expressa aí, de modo claro, a inversão que Jesus fez no
exercício da autoridade.



Certa vez, houve numa
paróquia uma palestra para os casais sobre a educação dos filhos. Quem deu a palestra
foi um casal da pastoral familiar. A primeira coisa que o casal fez foi
distribuir todos um papelzinho no qual estava escrito: “O melhor modo de educar
os filhos é ser:” E embaixo uma linha para cada um completar a frase.



Alguns casais, em vez
de completar, expressaram a sua discordância com a formulação da frase. Para
eles, o correto seria deixar fora a palavra “ser”, pois educar é uma ação, não
um modo de ser.



Na hora de ler as
frases completadas, o casal palestrante explicou: Os filhos aprendem mais com
os olhos do que com os ouvidos. Por isso, a educação acontece noventa por cento
pelo exemplo, pelo modo de ser dos pais, e só dez por cento pelas suas palavras
e conselhos. Se os pais procuram ser pessoas exemplares, mesmo que os filhos
não os imitem na hora, mais tarde vão fazê-lo. Aliás, isso vale para todo tipo
de educação, não só a familiar. Quem se coloca como primeiro, como líder,
influi muito mais pelo exemplo do que pelas palavras. “A palavra convence, o
exemplo arrasta”.



Maria Santíssima é chamada
a mulher servidora. Ela não se deixava levar pelos tabus da época, que
obrigavam a mulher a passar a vida fechada dentro de casa. Pelo contrário, ela
viajava, fazia até longas viagens, unicamente para servir, como foi o caso da
prima Isabel, das Bodas de Cana, do serviço ao Filho na cruz, da presença junto
à Igreja primitiva etc. Santa Maria, a mulher servidora, rogai por nós!



















Pe Queiroz      







Postado por




Semeando a Paz




às
04:54



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest

















          
        

          
        
quarta-feira, 29 de abril de 2015


          
        








FORA DE DEUS TUDO É VÃO.









 








“Estávamos
 indo para a oração, quando veio ao nosso encontro uma jovem escrava, 
possuída por um espírito de adivinhação; fazia oráculos e obtinha muito 
lucro para seus patrões. Ela começou a seguir Paulo e a nós, gritando: 
“Esses homens são servos do Deus Altíssimo e vos anunciam o caminho da 
salvação”. Isso aconteceu durante muitos dias. Por fim, incomodado, 
Paulo voltou-se e disse ao espírito: “Eu te ordeno, no nome de Jesus 
Cristo, sai desta moça!” E o espírito saiu no mesmo instante. Os patrões
 da jovem, vendo perdida a esperança de lucros, agarraram Paulo e Silas e
 os arrastaram à praça principal, diante dos chefes da cidade. 

Apresentaram
 os dois aos magistrados e disseram: “Estes homens estão provocando 
desordem em nossa cidade; são judeus e pregam costumes que a nós, 
romanos, não é permitido aceitar nem seguir”. A multidão levantou-se 
contra Paulo e Silas; e os magistrados, depois de lhes rasgarem as 
vestes, mandaram açoitar os dois com varas. Depois de açoitá-los 
bastante, lançaram-nos na prisão e ordenaram ao carcereiro que os 
guardasse com toda a segurança. Ao receber essa ordem, o carcereiro 
empurrou-os para o fundo da prisão e prendeu os pés deles no tronco. À 
meia noite, Paulo e Silas estavam orando e cantando hinos a Deus. Os 
outros prisioneiros os escutavam” (Atos 16,16-25).

Vocês viram o 
que retrata a compreensão dos cristãos a respeito dos sofrimentos. Paulo
 e Silas rezavam e cantavam, porque eles sabiam em quem tinham colocado 
sua confiança, sua esperança. Eles agradeciam porque foram escolhido para sofrer por Jesus.

E
 depois Paulo diz: “Alegrai-vos no Senhor, eu repito Alegrai-vos” (Fl 
4,4). Um cristão que sofre com resignação, serenidade, consola até os 
outros. Muitas vezes, você vai visitar uma pessoa doente, e em vez de 
você levar a ela a alegria, você sai de lá consolado. É claro que um 
cristão que age e acolhe é capaz de consolar outros. 
O cristão que sabe absorver o golpe produz fruto. 

As ostras que produzem pérolas mais preciosas e mais lindas são as que são mais feridas, que se batem ou apanham. Quanto mais a ostra apanha, mais pérola bonita ela dá. Assimilou o golpe e devolveu para o mundo o testemunho. O
 sofrimento vem para nosso crescimento. Devemos ser como São Paulo e 
Silas, com os olhos fixos na meta, e dizer a Deus: “Eis me aqui, Senhor,
 estou sofrendo mas estou feliz em ti, Senhor”.

Em Deus 
tudo encontra sentido: a morte se transforma em vida; a miséria, em 
riqueza e a tristeza, em alegria. São Paulo e São Silas tinham todos os 
motivos para estarem tristes e decepcionados com Deus, mas não, diante 
dessa atrocidade, começaram a cantar e louvar ao Senhor. 

Assim como a ostra, devemos assimilar o golpe e produzir frutos bons. Só os frutos justificam a dor de uma poda. Se
 você devolver ao mundo, diante dos golpes que tem sofrido, frutos de 
esperança, fé, coragem, por ter os olhos fixos em Deus, os seus filhos, 
seus irmãos, seus pais se converterão, pois dirão: “Que Deus é este que 
os consola, que não permite que eles entrem em desespero?”. Seu 
testemunho irá convencer e converter o coração dos seus.

“De
 repente, houve um terremoto tão violento que sacudiu os alicerces do 
cárcere. Todas as portas se abriram e as correntes de todos se soltaram”
 (Atos 16,26). Todos se saltaram, não só eles, tamanho era o testemunho 
dos apóstolos, que proporcionou a libertação dos outros que ali estavam.

“O
 carcereiro acordou e viu as portas da prisão abertas. Pensando que os 
prisioneiros tivessem fugido, puxou da espada e estava para matar-se. 
Mas Paulo gritou com voz forte: “Não te faças mal algum! Estamos todos 
aqui” Atos 16,27-28). 

O canto e oração de Paulo e Silas eram tão
 tocantes, o modo como lidavam com a situação, que os prisioneiros não 
fugiram, pois viram que a prisão não era a grade e a liberdade não era a
 rua, descobriram que poderiam ser livres dentro da prisão, porque a 
liberdade é servir a Cristo. A liberdade é servir a Cristo, é estar em Cristo e fora dele tudo é em vão.

Se
 você é muito rico, sua riqueza fora de Deus é vã. Se você também é 
muito pobre, sua pobreza fora de Deus é vã. Pobreza e riqueza, tudo fora
 de Deus é vão, só se encontra sentido em Deus.
De manhã, descendo a serra vemos a neblina, que em pouco tempo desaparecerá pelos raios do sol.
 Nossa vida, nossa caminhada, é assim como a neblina: densa, mas em Deus
 tudo encontra sentido, até o maior inimigo: a morte, pois em Deus a 
morte se torna vida.

Alegremo-nos, não porque 
não temos problemas, não é uma alegria porque há ausência de problemas, 
mas uma alegria que vem de Deus. Alegremo-nos no Senhor porque Ele está 
conosco e é nossa salvação. Jesus Cristo nos salvou!
Se 
eu fosse falar de sofrimento ficaria aqui à tarde inteira, pois já 
passei por muitos, mas a tristeza dura só até o anoitecer e a alegria 
vem ao amanhecer.

Em quem temos colocado nossa confiança?
 Disso depende se seremos felizes ou ficaremos acabrunhados por aí. Nós 
cristãos vivemos da esperança.
Na alegria ou na dor, eu posso encontrar o Senhor. Mesmo sofrendo eu posso cantar, sorrir, rezar, me alegrar. Em Deus, por Deus, pois tudo posso naquele que me fortalece, pois sei em quem tenho colocado minha confiança!
Não tema, no tempo certo, o Senhor agirá. Se você quiser seguir sozinho e sem resposta, a decisão é sua. Agora
 se você quiser mudança de vida, mudar a sua dor em esperança, vá até 
Cristo Jesus que você encontrará paz e alegria, pois Deus é para nós, 
Jesus é para nós verdade e paz.


 


 


 


 


 


 


 


 
 Eugênio Jorge
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SANTA CATARINA DE SENA, SERVIA A CRISTO E  SUA IGREJA.









 


Neste dia, celebramos a vida de uma das mulheres que marcaram 
profundamente a história da Igreja: Santa Catarina de Sena. Reconhecida 
como Doutora da Igreja, era de uma enorme e pobre família de Sena, na 
Itália, onde nasceu em 1347.



Voltada à oração, ao silêncio e à penitência, não se consagrou em uma
 congregação, mas continuou, no seu cotidiano dos serviços domésticos, a
 servir a Cristo e Sua Igreja, já que tudo o que fazia, oferecia pela 
salvação das almas. Através de cartas às autoridades, embora analfabeta e
 de frágil constituição física, conseguia mover homens para a 
reconciliação e paz como um gigante.



Dotada de dons místicos, recebeu espiritual e realmente as chagas do 
Cristo; além de manter uma profunda comunhão com Deus Pai, por meio da 
qual teve origem sua obra: “O Diálogo”. Comungando também com a situação
 dos seus, ajudou-o em muito, socorrendo o povo italiano, que sofria com
 uma peste mortífera e com igual amor socorreu a Igreja que, com dois 
Papas, sofria cisão, até que Catarina, santamente, movimentou os céus e a
 terra, conseguindo banir toda confusão. Morreu no ano de 1380, 
repetindo: “Se morrer, sabeis que morro de paixão pela Igreja”.



Santa Catarina de Sena, rogai por nós!
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LITURGIA DIÁRIA   -  EU VIM AO MUNDO COMO LUZ.









 


Primeira Leitura (At 12,24-13,5a) 








Leitura dos Atos dos Apóstolos.



Naqueles dias, 24a palavra do Senhor crescia e se espalhava cada vez mais. 25Barnabé e Saulo, tendo concluído seu ministério, voltaram de Jerusalém, trazendo consigo João, chamado Marcos.



13,1Na
 Igreja de Antioquia, havia profetas e doutores. Eram eles: Barnabé, 
Simeão, chamado o Negro, Lúcio de Cirene, Manaém, que fora criado junto 
com Herodes, e Saulo. 



2Um dia, enquanto
 celebravam a liturgia, em honra do Senhor, e jejuavam, o Espírito Santo
 disse: “Separai para mim Barnabé e Saulo, a fim de fazerem o trabalho 
para o qual eu os chamei”. 3Então eles jejuaram e rezaram, impuseram as mãos sobre Barnabé e Saulo, e deixaram-nos partir.



4Enviados pelo Espírito Santo, Barnabé e Saulo desceram a Selêucia e daí navegaram para Chipre. 5aQuando chegaram a Salamina, começaram a anunciar a Palavra de Deus nas Sinagogas dos judeus. Eles tinham João como ajudante.






     
Responsório (Sl 66)






— Que as nações vos glorifiquem ó Senhor, que todas as nações vos glorifiquem.


— Que as nações vos glorifiquem ó Senhor, que todas as nações vos glorifiquem.






— Que Deus nos dê a sua graça e 
sua bênção, e sua face resplandeça sobre nós! Que na terra se conheça o 
seu caminho e a sua salvação por entre os povos.


— Exulte de alegria a terra 
inteira, pois julgais o universo com justiça; os povos governais com 
retidão, e guiais, em toda a terra, as nações.


— Que as nações vos glorifiquem, ó
 Senhor, que todas as nações vos glorifiquem! Que o Senhor e nosso Deus 
nos abençoe, e o respeitem os confins de toda a terra!




 


Evangelho (Jo 12,44-50) 








— O Senhor esteja convosco.



— Ele está no meio de nós.



— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo João.



— Glória a vós, Senhor.








Naquele tempo, 44Jesus exclamou em alta voz: “Quem crê em mim não é em mim que crê, mas naquele que me enviou. 45Quem me vê, vê aquele que me enviou. 46Eu vim ao mundo como luz, para que todo aquele que crê em mim não permaneça nas trevas.



47Se alguém ouvir as minhas palavras e não as observar, eu não o julgo, porque eu não vim para julgar o mundo, mas para salvá-lo. 48Quem me rejeita e não aceita as minhas palavras já tem o seu juiz: a palavra que eu falei o julgará no último dia. 49Porque eu não falei por mim mesmo, mas o Pai, que me enviou, ele é quem me ordenou o que eu devia dizer e falar. 50Eu sei que o seu mandamento é vida eterna. Portanto, o que eu digo, eu o digo conforme o Pai me falou”. 






 Reflexão






Para Jesus, no Evangelho que João nos apresenta,
vida significa luz. Pois para Ele, vida e luz, são duas palavras que reclamam
uma pela outra na sua própria pessoa. Jesus é a luz e a vida do mundo. São João
faz crer em alguma revelação do próprio Divino Mestre “e a vida era a luz dos
homens”. A vida é o mesmo que a luz. Ele é a luz dos homens, e assim Ele é a
vida dos homens, dos quais é luz. E deste modo quando se diz vida, pode se
dizer o Salvador, vida, não de Si mesmo, mas de outros, dos quais é também luz.
Essa vida existe no Verbo de Deus de uma maneira inseparável, e existe
juntamente desde que foi feita por Ele.



João está retomando, com novos esclarecimentos, temas já apresentados
no seu Evangelho: a unidade com o Pai, que O enviou; crer nele e vê-lo é crer e
ver aquele que o enviou; o que Jesus fala é o que o Pai ordenou; Jesus é a luz
que brilha nas trevas, é a luz do mundo, já anunciada no prólogo e retomada no
discurso na festa das Tendas. O julgamento não será feito por Jesus, mas sim
pela acolhida ou rejeição de Suas palavras. Jesus, em união com o Pai, veio
comunicar a todos a vida eterna. A participação na vida eterna é opção de cada
um. Deus conta com nossa adesão na fé e com nosso dom de amor a serviço da
vida, a qual, assumida em Deus, é eterna.



Pai santo, que enviaste o teu Filho ao mundo, não para o condenar,
mas para o salvar, faz com que eu, carregado de misérias, jamais perca a
confiança, e me afaste de Ti, triste e desanimado. Infunde o teu Espírito no
mais íntimo de mim mesmo para que, iluminado pela tua luz, ganhe força e
coragem para retomar o caminho. As tuas palavras, por vezes, são duras. Mas sei
que, com elas, apenas queres recuperar-me e salvar-me, dar-me ajuda para que
não perca a vida eterna que me preparaste. Sei que és benevolente, mesmo quando
te mostras severo. Por isso, imprime no meu coração as palavras do teu Filho
para que possa saborear hoje, amanhã e sempre, a tua salvação. Amem.
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SER RADICALMENTE DE DEUS.









Quando
 alguém se converte e começa a mudar os próprios hábitos para se 
conformar à vontade de Deus, o mundo começa a impor-lhe a pecha de 
“radical”









  


Quando uma pessoa se converte e começa a mudar os próprios hábitos e 
comportamentos para se conformar à vontade de Deus, o mundo começa a 
impor-lhe a conhecida pecha de "radical". Experimente deixar de usar 
determinadas roupas, parar de fazer alguns comentários maldosos, 
afastar-se da turminha "descolada" do colégio ou começar a usar algum 
adereço externo que sinalize que você é católico. Imediatamente, o mundo
 começará a zombar de você.




 Ninguém pense que este é um sintoma exclusivo dos nossos tempos. Na 
época de Santo Afonso de Ligório, ele alertava para a consequência 
inevitável de quem se decidia a amar a Deus e desapegar-se do mundo: 
seria escrachado e ridicularizado publicamente: "É um santo! Vede o 
santo! Dá-me um pedaço de teu hábito como relíquia! Seria melhor que 
fosses para o deserto! Por que não entras para um convento?" [1]. Hoje, 
talvez, as palavras de zombaria sejam diferentes, mas o objetivo
 do mundo é sempre o mesmo: perseguir as almas dos que querem levar uma 
vida santa e fazer com que sintam vergonha de serem justos, como sentia Agostinho, antes de sua conversão: "Pudet non esse impudentem – Eu me envergonhava de ser honesto" [2].




 Por que é assim?, alguém se pode perguntar. "Talvez digas: Não faço ninguém sofrer: procuro só a salvação de minha alma e por que então ser perseguida?", ao que Santo Afonso responde:




"Porque é regra que todo aquele que serve a Deus seja perseguido. (...)
 Os que levam uma vida perversa não podem ver que outros vivam 
santamente, porque a conduta destes é uma reprovação perene de seu 
perverso proceder" [3].






 Algumas palavras das Escrituras podem ajudar a entender esse fenômeno. 
Primeiro, uma profecia do próprio Senhor: "Recordai-vos daquilo que eu 
vos disse: 'O servo não é maior do que o seu senhor'. Se me perseguiram,
 perseguirão a vós também" (Jo 15, 20). De fato, que fez Jesus 
àqueles que O perseguiam? Que mal praticou Nosso Senhor para que fosse 
tão desprezado pelos de Seu tempo, recebendo de Seus algozes bofetões, 
cusparadas, açoites e espinhos? Nenhum mal Ele fez, na verdade. "Ele 
jamais cometeu injustiça, mentira nunca esteve em sua boca" (Is 53,
 9). Mesmo assim, foi incriminado, injustiçado e castigado como o pior 
dos criminosos. A Cruz de Cristo, além de sinal da nossa salvação, é a 
ilustração exata de como os bons são tratados neste mundo: como ladrões e
 miseráveis.




 E por que é assim? Porque, como adverte São Tiago, a amizade do mundo é inimizade de Deus (cf. Tg 4,
 4). Os mundanos injuriam e espreitam os santos porque estes não amam o 
mundo como eles. Zombam e caçoam dos justos por não serem loucos e 
mundanos como eles são.




 A sua loucura, porém, acaba com a sua morte. Diante do tribunal de 
Deus, de nada valem os prazeres, as honras e as riquezas com que foram 
cumulados os homens nesta Terra, mas tão somente as suas almas. E então?
 Como será o seu julgamento? Como agirão na presença d'Aquele que tanto 
insultaram e desprezaram em vida? Perguntarão, certamente: "Senhor, 
quando foi que te vimos com fome ou com sede, forasteiro ou nu, doente 
ou preso, e não te servimos?" (Mt 25, 44). E Ele lhes responderá: Todas
 as vezes que zombastes dos santos, caçoastes dos justos e humilhastes 
os pobres, "foi a mim que o fizestes". Todas as vezes que matastes com a
 vossa língua os que queriam viver a castidade, todas as vezes que 
ristes de quem queria ir à Missa todos os dias e até os apelidastes 
maliciosamente de "papa-hóstias", todas as vezes que tentastes arrefecer
 a piedade de quem rezava o Terço, todas as vezes que humilhastes os 
vossos filhos só porque eles queriam viver a virtude... Foi a mim, Jesus
 Cristo, que o fizestes. Então, cumprir-se-á a palavra do Evangelho: "Aquele que me renegar diante dos homens, também eu o renegarei diante de meu Pai que está nos céus" (Mt 10, 33).




 Por isso, que ninguém tema ser odiado pelo mundo ou tachado de 
"radical". À parte a conotação negativa que ganhou essa palavra, o seu 
real significado está ligado à ideia de raízes: quanto mais profundas, 
por assim dizer, as "raízes" de uma pessoa, mais radical ela será. Antes
 de elevar-se acima de todas as outras espécies de sua região, o cedro 
do Líbano lança fundo as suas raízes e, depois, cresce majestosamente. A
 sua estatura chega a ser comparada pelo Autor Sagrado ao progresso do 
homem virtuoso: "O justo crescerá como a palmeira, como o cedro do 
Líbano se elevará" (Sl 91, 13).




 É para isso que o homem foi colocado sobre a Terra. Quando chamou os 
Seus discípulos, Nosso Senhor não pretendia recrutar funcionários para 
uma empresa ou colaboradores para uma ONG piedosa [4]. Ele queria homens
 que entregassem tudo o que tinham e, por fim, a própria vida. Assim fez
 São Pedro, no início de sua vocação (cf. Lc 5, 11), até a sua 
morte, quando foi crucificado em Roma. Seguindo os seus mesmos passos, 
também os outros Apóstolos viveram o Evangelho na radicalidade: levaram 
até o martírio o seu amor a Jesus.




 Assim, também nós, sejamos radicais no seguimento de Cristo. 
Alegremo-nos nas perseguições, pois diz o Senhor: "Felizes os 
perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus" (Mt 5,
 10). Felizes, realmente felizes, são aqueles que podem cantar com Jesus
 crucificado: "Mais numerosos que os cabelos da cabeça, são aqueles que 
me odeiam sem motivo; meus inimigos são mais fortes do que eu; contra 
mim eles se voltam com mentiras!" (Sl 68, 5). 










































 Por Equipe Christo Nihil Praeponere
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LITURGIA DIÁRIA - O POVO REJEITA JESUS.










 


Primeira Leitura (At 11,19-26)








Leitura dos Atos dos Apóstolos.



Naqueles dias, 19aqueles
 que se haviam espalhado por causa da perseguição que se seguiu à morte 
de Estêvão chegaram à Fenícia, à ilha de Chipre e à cidade de Antioquia,
 embora não pregassem a Palavra a ninguém que não fosse judeu. 



20Contudo, alguns
 deles, habitantes de Chipre e da cidade de Cirene, chegaram a Antioquia
 e começaram a pregar também aos gregos, anunciando-lhes a Boa Nova do 
Senhor Jesus. 21E a mão do Senhor estava com eles. Muitas pessoas acreditaram no Evangelho e se converteram ao Senhor. 



22A notícia chegou aos ouvidos da Igreja que estava em Jerusalém. Então enviaram Barnabé até Antioquia. 23Quando
 Barnabé chegou e viu a graça que Deus havia concedido, ficou muito 
alegre e exortou a todos para que permanecessem fiéis ao Senhor, com 
firmeza de coração. 24É que ele era um homem bom, cheio de Espírito Santo e de fé. E uma grande multidão aderiu ao Senhor.



25Então Barnabé partiu para Tarso, à procura de Saulo. 26Tendo
 encontrado Saulo, levou-o a Antioquia. Passaram um ano inteiro 
trabalhando juntos naquela Igreja, e instruíram uma numerosa multidão. 
Em Antioquia os discípulos foram, pela primeira vez, chamados com o nome
 de cristãos. 







     
Responsório (Sl 86)








— Cantai louvores ao Senhor, todas as gentes.



— Cantai louvores ao Senhor, todas as gentes.








— O Senhor ama a cidade que fundou
 no Monte santo; ama as portas de Sião mais que as casas de Jacó. Dizem 
coisas gloriosas da Cidade do Senhor.



— Lembro o Egito e Babilônia entre
 os meus veneradores. Na Filisteia ou em Tiro ou no país da Etiópia, 
este ou aquele ali nasceu. De Sião, porém, se diz: “Nasceu nela todo 
homem; Deus é sua segurança”.



— Deus anota no seu livro, onde 
inscreve os povos todos: “Foi ali que estes nasceram”. E por isso todos 
juntos a cantar se alegrarão; e, dançando, exclamarão: “Estão em ti as 
nossas fontes!”


 


Evangelho (Jo 10,22-30)








— O Senhor esteja convosco.



— Ele está no meio de nós.



— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo João.



— Glória a vós, Senhor.








22Celebrava-se, em Jerusalém, a festa da Dedicação do Templo. Era inverno. 23Jesus passeava pelo Templo, no pórtico de Salomão. 24Os judeus rodeavam-no e disseram: “Até quando nos deixarás em dúvida? Se tu és o Messias, dize-nos abertamente”. 



25Jesus respondeu: “Já vo-lo disse, mas vós não acreditais. As obras que eu faço em nome do meu Pai dão testemunho de mim; 26vós, porém, não acreditais, porque não sois das minhas ovelhas. 27As minhas ovelhas escutam a minha voz, eu as conheço e elas me seguem. 28Eu dou-lhes a vida eterna e elas jamais se perderão. E ninguém vai arrancá-las de minha mão. 



29Meu Pai, que me deu estas ovelhas, é maior que todos, e ninguém pode arrebatá-las da mão do Pai. 30Eu e o Pai somos um”.





    


 Reflexão






Estamos diante do diálogo com os judeus. E é
fácil perceber o conflito entre a sinagoga e as comunidades cristãs no tempo em
que João escreve o seu Evangelho. A sinagoga, tentando reencontrar sua rígida
identidade, decidira expulsar os judeus que aderiram à fé em Jesus. Procurava
demover os cristãos inseguros, alegando-lhes que ele não era o Messias, o
Cristo. Contudo, João mostra que a fé em Jesus deve ser mantida tendo em vista
as suas obras de amor. As palavras dele ecoam nas comunidades e os discípulos
devem segui-lo. É ele quem dá a vida eterna e seu Pai guarda de maneira segura
seus discípulos. A agressividade dos adversários estava já se tornando perigosa
e se manifestava ameaçadora quando Jesus falou abertamente sobre sua
identidade, ser o Filho de Deus. Sobretudo quando diz: “Quando tiverdes elevado
o Filho do Homem então sabereis que EU SOU” (Jo 8,28). “Abraão, vosso pai,
exultou por ver o meu Dia. Ele o viu e encheu-se de alegria” “Antes que Abraão
nascesse EU SOU” (v. 56 e 56) e finalmente: “Eu e o Pai somos um”. Esta última
afirmação foi a que procurou mais irritação com a ameaça de O querem matar: “Os
judeus, outra vez, apanharam pedras para lapidá-lo”; ainda mais forte esta
irritação quando Jesus ressuscitou: “Então a partir desse dia resolveram
matá-lo”.



Jesus é um personagem incômodo, ontem, hoje e sempre. A motivação
desta incomodidade é que Jesus fala, diz a verdade, e a verdade é exigente,
interessa a vida e incide sobre o comportamento humano. Qual verdade? Jesus é o
Filho de Deus, sua identidade é divina, conceito ou melhor, evento que se torna
difícil aceitar por o homem racional e que não se abre a transcendência. Quando
Jesus disse: “EU SOU”, igualando-se a Deus; quando disse: “Aquele que o Pai
consagrou e enviou ao mundo dizeis: ‘Blasfêmias! ’, porque disse: Sou Filho de
Deus!”, declarando-se Filho de Deus; quando a pergunta do Chefe do Sinédrio És
tu o Messias, o Filho de Deus Bendito? Jesus respondeu: “Eu sou”, afirmando que
o Messias é o Filho de Deus, o mundo religioso judaico, com seus chefes,
pareceu acabar por causa de um terremoto tal, que provocou nos detentores o pânico
total de perder o poder religioso e político, seu estado social e familiar. A
reação foi decisiva, a morte.



Jesus provoca terremotos também hoje, nas pessoas e nos povos,
enfrentando-se com as ideologias e o pensamento moderno e pós-moderno, na sociedade
com suas denúncias contra o permissivismo e relativismo, com seus fortes
chamamentos a reconhecer a dignidade do homem, feito à imagem e semelhança de
Deus e redimido por Jesus Cristo, Salvador e Redentor. É preciso que você e eu
sejamos como João e anunciemos Jesus seja a que custo for. Pois Ele é o único
que nos pode salvar.





Pai, dá-me um coração de discípulo que se deixa guiar docilmente
pelo Mestre Jesus, tornando-se, assim, apto para reconhecer sua condição de
Messias de Deus.
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DEIXA CRISTO ENXUGAR SUAS LÁGRIMAS.









Cristo não quer ver ninguém triste, nem tampouco perdido na vida.




Tudo que Ele fez e faz é para o bem da alma que o busca sem cessar.








Não permita que você mesmo fique preso ao passado, ou preso a problemas,
 dificuldades e perigos.




Mas faça de tudo para aprender a amar Jesus, a 
ir ao seu encontro.







 


Quantas vezes você já sofreu e continua sofrendo?




Quem sabe por não saber
 lidar com o seu esposo, sua esposa, seu namorado, sua namorada, com os 
seus filhos ou com os seus pais? Com o seu trabalho, sua empresa?








Quantos vezes foi pego de surpresa por uma doença, e muitas vezes uma 
doença incurável e por ironia do destino seus familiares o abandonaram e
 você ficou sozinho?




Não meu irmão, minha irmã, Jesus não quer te ver sozinho, ele quer te 
abraçar, te acolher no seu Coração, não se afaste Dele porque o 
sofrimento tem feito de você uma pessoa amarga.




Jesus quer tanto aqui 
como na outra vida, enxugar suas lágrimas, acolher com carinho o seu 
coração ferido, magoado, triste e até rejeitado pelo o egoísmo dos 
outros.




Mas Jesus não te abandona.








Fique com Deus!
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